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RESUMO

Baseado em uma amostra constituída de diferentes gêneros textuais distribuídos ao longo de 

um contínuo oralidade-letramento, o presente estudo investiga o uso dos clíticos acusativo e 

dativo de terceira pessoa e suas formas variantes (pronome tônico, SN anafórico ou SP e uma 

categoria vazia) na escrita do português brasileiro e do português europeu, com o propósito de 

levantar possíveis diferenças e semelhanças entre as duas variedades comparadas à modalidade 

escrita e de discutir, com base em Kato (2005), aspectos da gramática do indivíduo letrado.

ABSTRACT

Based on a sample of  different types of  texts distributed along a continuum orallity-literacy, 

the present study investigates the use of  third person accusative and dative clitics and their 

suppletive strategies (nominative pronoun, anaphoric NP/ PP and a null category) in written 

language of  Brazilian Portuguese and European Portuguese, with the purpose to identify 

possible differences similarities between both varieties when compared to speech and to discuss, 

based on Kato (2005), aspects related to the grammar of  a literate individual.
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Introdução

O presente trabalho investiga a frequência e as estratégias de 
substituição dos clíticos acusativo e dativo de terceira pessoa na 
modalidade escrita do português brasileiro e europeu (doravante PB 
e PE, respectivamente), a partir de um contínuo oralidade-letramento 
(cf. Bortoni-Ricardo, 2004), visando identifi car diferenças entre as duas 
variedades, bem como discutir aspectos da gramática do indivíduo 
letrado, com base em Kato (2005). Para a orientação da pesquisa, foram 
levantadas as seguintes hipóteses:

a) Por focalizar a escrita, acredita-se que ambas as variedades 
apresentem um signifi cativo uso de clíticos de terceira pessoa, todavia 
sob diferentes condições: no PE, em todos os níveis do contínuo; no PB, 
mais frequentes somente em contextos de [+ letramento].

b) Sobre o PB, devido à aprendizagem tardia dos clíticos via 
escolarização, espera-se encontrar uma larga ocorrência de outras formas 
de representação do acusativo e do dativo anafóricos de terceira pessoa 
em lugar dos clíticos.

Ao levantar as diferenças entre as duas variedades no que diz respeito 
ao uso dos clíticos acusativo e dativo na escrita, este trabalho aponta 
aspectos característicos da gramática do letrado brasileiro e permite 
discutir como a escola consegue recuperar formas praticamente extintas 
na fala, o que remete à hipótese de Kato, segundo a qual uma gramática 
periférica — com estruturas que não fazem parte da gramática nuclear 
— seria ativada no processo de ensino-aprendizagem.

Este artigo está assim organizado: na seção 1 serão apresentados 
os pressupostos teóricos e a metodologia utilizada; na seção 2, será 
feito um breve resumo dos trabalhos encontrados para a modalidade 
oral em ambas as variedades aqui focalizadas; na seção 3 apresentam-se 
os resultados para a escrita; fi nalmente, na seção 4, serão apresentadas 
algumas considerações acerca do fenômeno estudado, à guisa de 
conclusão.
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1.  Pressupostos teóricos e metodologia

Para a investigação das diferenças entre as duas variedades quanto à 
realização do acusativo e do dativo anafóricos de terceira pessoa, parte-
se das hipóteses de Galves sobre o fato de o PB e o PE constituírem duas 
Línguas-I distintas (1998) e sobre o enfraquecimento da concordância na 
variedade brasileira (1993, 2001), o que a distingue do PE, caracterizado 
como um sistema de concordância rica.

Com relação à variedade brasileira, duas grandes questões discutidas 
por Kato (2005) são abordadas: a natureza da escrita do adulto letrado 
brasileiro e a maneira como ele obtém esse conhecimento linguístico. 
Quanto à primeira questão, especula-se que a escrita do letrado brasileiro 
adulto se apresentaria sob uma das seguintes formas: (a) como o 
conhecimento gramatical de um indivíduo de alguma época passada, 
devido ao caráter conservador das normas da modalidade escrita; 
(b) como o conhecimento linguístico do falante português, haja vista 
as prescrições da gramática normativa em razão de acordos culturais 
entre Brasil e Portugal, com vistas à unidade linguística. No entanto, a 
autora supracitada acredita que a escrita do letrado brasileiro hodierno 
se apresenta como algo distinto desses dois primeiros modelos. Acerca 
da segunda questão, o problema que se coloca é o possível acesso à 
GU na aquisição/aprendizagem da escrita: a mesma autora defende 
que o letrado brasileiro obtém esse conhecimento linguístico mediante 
acesso indireto, isto é, através da primeira gramática que, no caso, é a da 
língua falada. Para fundamentar essa hipótese, a autora parte da ideia de 
que a gramática da L1 contém uma periferia marcada em que valores 
paramétricos opostos aos da gramática nuclear estariam presentes com 
caráter recessivo, mas que poderiam se mostrar competitivos, durante 
a escolarização, em relação aos valores que se encontram defi nidos na 
gramática nuclear.
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No tratamento do fenômeno pesquisado, este trabalho combina os 
modelos teóricos e metodológicos da Sociolinguística Variacionista e da 
teoria de Princípios e Parâmetros.

Foram selecionadas duas amostras, uma para o PB e outra para 
o PE, a partir de textos de jornais e de seus respectivos suplementos, 
representativos do Rio de Janeiro e de Lisboa, além de histórias em 
quadrinhos de gibis que circulam nas bancas dessas cidades. Os diferentes 
gêneros textuais da amostra brasileira foram produzidos entre os anos de 
1995 e 2004, tendo sido colhidos aleatoriamente a partir dos seguintes 
veículos: Jornal do Brasil, O Globo, gibis da Turma da Mônica e gibis da 
Disney. Quanto à amostra portuguesa, os textos datam do período entre 
1998 e 2004 e foram colhidos aleatoriamente a partir dos seguintes 
veículos: Diário de Notícias, Expresso, Público e gibis da Disney.

Os dados dessas duas amostras de escrita (PE e PB) foram 
organizados a partir da proposta de Bortoni-Ricardo (2004), segundo a 
qual o fenômeno da variação linguística pode ser compreendido a partir 
de um contínuo oralidade-letramento: num extremo, estão os dados cuja 
produção é mediada pela língua escrita, sendo esta entendida como um 
padrão de comunicação sistematizado pela tradição literária e altamente 
prestigiado nas camadas sociais letradas; no outro extremo, estão 
aqueles cuja produção busca certa transposição da fala para a escrita. 
Considerando a mediação da língua escrita, nos termos propostos pela 
autora supracitada, os gêneros textuais presentes nas duas amostras 
foram distribuídos em três grupos no contínuo:

a)  [+ ORALIDADE/ – LETRAMENTO]: tiras e histórias em quadrinhos;
b)  [+ ORALIDADE/ + LETRAMENTO]: crônicas, trechos de fala 

transcrita em reportagens e entrevistas transcritas;
c)  [– ORALIDADE/ + LETRAMENTO]: reportagens, editoriais, críticas 

de livro/fi lme e artigos de opinião.



Gilson Costa Freire

15

A partir desse contínuo, foram examinadas as ocorrências dos clíticos 
e das demais variantes que com eles competem na representação do 
acusativo e do dativo anafóricos de terceira pessoa, a fi m de avaliar o grau 
de implementação das formas alternativas aos clíticos de terceira pessoa 
na escrita brasileira e na portuguesa. Pretendeu-se com isso alcançar 
dois propósitos: (a) verifi car, especialmente no PB, até que ponto os 
clíticos das duas funções, praticamente extintos na fala, são recuperados 
na modalidade escrita; (b) contemplar as diferenças de ocorrência desses 
mesmos itens linguísticos nas duas variedades, o que permitiu evidenciar 
as características da escrita do letrado adulto brasileiro em contraste com 
a do letrado português.

2.  Análise dos dados

2.1.  Função acusativa

Em substituição ao clítico acusativo, os trabalhos acadêmicos 

registram a ocorrência de três outras estratégias de realização do objeto 

direto correferente com um SN mencionado no discurso (acusativo 

anafórico de terceira pessoa) em progressiva substituição à variante padrão: 

o pronome lexical (forma nominativa em função acusativa), os SNs 

anafóricos e o objeto nulo (cf. Duarte, 1989; Freire, 2000). Abaixo, 

seguem os exemplos das variantes focalizadas em cada ponto do 

contínuo:
a)  [+ ORALIDADE/ – LETRAMENTO]

 (i) clítico
(01) O Cebolinha vai adorar o computador! Só preciso dar um 

jeito dele não quebrá-lo em dois minutos! (PB: Almanaque do 

Cebolinha, n.º 77, outubro de 2003 – História em quadrinhos)
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(02) Sujou as jóias de propósito para as distinguir! (PE: Série Ouro 

Disney, n.º 35, junho de 2001 – História em quadrinhos)

 (ii) pronome lexical
(03) Eu também já tive o meu bonequinho! Era o ursinho Bilu! 

Pra onde eu ia, sempre levava ele! Na escola, no parque, no 
cinema… (PB: Almanacão de férias da Turma da Mônica, n.º 36, 
2002 – História em quadrinhos)

 (iii) SN anafórico
(04) Então quem aterrorizava as fábricas do tio Patinhas no 

Canadá não eram os wendigos, e sim os índios nanicós! E eles 
raptaram o tio Patinhas! (PB: Tio Patinhas, n.º 471, outubro de 
2004 – História em quadrinhos)

(05) Quando ele morreu, o seu fantasma passou a sair à meia noite 
para procurar a gaita de foles pelo castelo! E agora, graças a 
vocês, o fantasma recuperou a sua gaita de foles! (PE: Disney 

Especial, n.º 222, outubro de 2004 – História em quadrinhos)

 (iv) objeto nulo
(06) Quase pronta, mãe! Só vou deixar um bilhete para o Zé. Tenho 

que deixar __ onde ele não deixe de ver __! (PB: Zé do Boné em 
O Globo, 17-06-2004 – Tira em quadrinhos)

(07) “Excêntrico é pouco! Disse-me que um fantasma anda a 
roubar-lhe coisas do castelo e exige que eu investigue o caso!” 
“E o senhor vai investigar __?” (PE: Disney Especial, n.º 222, 
outubro de 2004 – História em quadrinhos)
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b)  [+ ORALIDADE/ + LETRAMENTO]

  (i) clítico
(08) Você ainda não se libertou nem vai se libertar nunca. Mas 

você pode porque seus fantasmas são a matéria-prima com 
que trabalha. Os meus só me rendem alucinações e não sei 
aproveitá-los literariamente, artisticamente. (PB: Revista 
Domingo do Jornal do Brasil, 28-03-1999 – Entrevista)

(09) […] não posso comprar detergente suave para lavar as minhas 
duas únicas camisas, mantenho-as bem limpas com sabão 
azul. (PE: Suplemento DNA do Diário de Notícias, 19-02-2000 
– Crônica)

 (ii) pronome lexical
(10) Enfi m, como toda heroína de novela, Maria Clara é ingênua. 

Deixa ela pensar que vai se dar bem com essa bobagem. (PB: 
Segundo Caderno de O Globo, 16-06-2004 – Crônica)

 (iii)  SN anafórico
(11)  O acidente do Rubinho na sexta-feira foi horrível. Ele quis ver 

o Rubinho no hospital de Ímola. (PB: Seção de Esportes do 
Jornal do Brasil, 25-04-2004 – Entrevista)

(12) Eu não tinha noção nenhuma de composição ou de 
enquadramento e foram eles que me ensinaram esses 

pormenores. (PE: Suplemento DNA do Diário de Notícias, 05-
02-2000 – Entrevista)

 (iv)  objeto nulo
(13)  Tinha uma leiteira de alumínio que pertenceu à minha avó, 

mas acabei dando __ para uma grande amiga. (PB: Suplemento 
Casa & Decoração do Jornal do Brasil, 25-04-2004 – Entrevista)
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(14)  Quando digo isto parece que vou comer lagostas todos os dias 
e que tenho carros de 18 mil contos. Não tenho __. Nem 
ambiciono __. (PE: Suplemento DNA do Diário de Notícias, 
04-03-2000 – Entrevista)

c) [– ORALIDADE/ + LETRAMENTO]

 (i) clítico
(15) O presidente recebia ovações matinais e no fi m do dia as 

pesquisas o louvavam. (PB: Jornal do Brasil, 25-04-2004 – Artigo 
de opinião)

(16) Mas a Câmara, de maioria republicana, rejeitou o artigo que 
acusava Clinton de abuso de poder, e também o que o acusava 
de perjúrio no testemunho sobre o caso Paula Jones. (PE: 
Diário de Notícias, 20-12-1998 – Reportagem)

 (ii) SN anafórico
(17) A nova lei permite que os pequenos partidos formem uma 

“federação”. Esse ponto garante que cada um mantenha sua 
própria organização ao mesmo tempo que permite a eles 
disputar as eleições sob uma mesma sigla partidária. Esta 
fórmula ajuda os pequenos partidos a atingirem a cláusula do 
desempenho. (PB: O Globo, 12-09-2004 – Reportagem)

(18) Na verdade, a situação específi ca daquela mulher prendia-se, 
numa leitura mais imediata, com questões económicas pelo 
simples facto de ser dona de casa sem proventos e, desta 
forma, com a capacidade de decisão diminuída. Dentro deste 
cenário, é possível explicar uma parte substancial que levou 
aquela mulher a suportar tortura psicológica e física por parte 
do marido. (PE: Suplemento DNA do Diário de Notícias, 11-
03-2000 – Artigo de opinião)
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 (iii) objeto nulo
(19)  Esses dólares são taxados em 15% de imposto na hora da 

remessa, mas não integram o artigo 3 do projeto da nova lei 
do audiovisual. Poderiam integrar __. (PB: O Globo, 12-09-
2004 – Artigo de opinião)

(20) Mesmo o Partido dos Trabalhadores (PT, oposição) 
contribuiu, não obstruindo as votações, como sempre faz __. 
(PE: Expresso, 16-01-1999 – Reportagem)

A tabela a seguir exibe os resultados gerais no que diz respeito à 
distribuição das variantes nas duas variedades do português:

TABELA 1: Função acusativa: distribuição dos dados segundo a 
variante usada

Clítico Pron. lexical SN anafórico Objeto nulo

PB 189/406 47% 32/406 8% 58/406 14% 127/406 31%

PE 282/366 77% — — 40/366 11% 44/366 12%

Os resultados gerais apresentados na tabela acima revelam que o 
clítico constitui estratégia signifi cativa para representar o acusativo 
anafórico de terceira pessoa na escrita das duas variedades, porém com 
uma diferença marcante: enquanto no PE ele é de longe a variante 
majoritária (77%), no PB aparece ligeiramente superado pelas demais 
variantes somadas (53%). Por conseguinte, os resultados relativos à 
variedade brasileira apontam para um fato contundente e inegável: já se 
encontram plenamente infi ltradas na escrita as estratégias alternativas ao 
clítico acusativo comuns na fala (cf. Freire, 2000), destacando-se dentre 
elas o objeto nulo. Por outro lado, a escrita do PB recupera, de modo 
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bastante expressivo, uma variante praticamente ausente da fala. Tais 
resultados demonstram ainda que a infl uência da tradição gramatical 
sobre a modalidade escrita se faz perceber com mais força na considerável 
redução do pronome lexical em função de objeto direto, tão combatido 
por essa mesma tradição, não conseguindo minimizar a frequência das 
demais estratégias de representação do acusativo anafórico de terceira 
pessoa: o SN anafórico e o objeto nulo somados estão em equilíbrio 
com o clítico. Bem diferente é a situação do PE: conquanto também já 
se encontrem na escrita essas duas variantes alternativas ao clítico, não 
chegam a ameaçar a hegemonia deste, pois juntas só representam 23% 
das ocorrências. Tal como na modalidade oral, o objeto nulo ocorre em 
sentenças matrizes/raízes ou completivas, não ocorrendo em contextos 
de “ilhas sintáticas”, o que é possível no PB. 

Deve-se registrar ainda um fato bastante interessante: os resultados 
da escrita do PB muito se aproximam dos dados de fala do PE (cf. 
tabela 1). Por conseguinte, infere-se que o efeito da escolarização sobre 
os adultos letrados brasileiros no que diz respeito à recuperação do 
clítico acusativo é mais pujante na escrita, todavia o índice de uso desse 
elemento (47%) não consegue superar a ocorrência das demais variantes 
somadas, como acontece no PE (77%). Tal fato sinaliza que a gramática 
do letrado adulto brasileiro não seria a mesma do letrado português, 
porquanto a ocorrência do clítico acusativo não apresenta o mesmo 
status nas duas variedades.

O exame da distribuição dessas variantes através do contínuo 
oralidade-letramento pode contribuir para explicitar as diferenças 
quantitativas e qualitativas entre elas nas duas variedades do português. 
A tabela exibe a distribuição do número de ocorrências.
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TABELA 2:  Função acusativa: distribuição das variantes no contínuo 
oralidade-letramento

PB: [+ oralidade/ - letramento]

Clítico Pron. lexical SN anafórico Objeto nulo

15/103 15% 22/103 21% 20/103 19% 46/103 45%

PB: [+ oralidade/ + letramento]

Clítico Pron. lexical SN anafórico Objeto nulo

70/161 44% 10/161 6% 24/161 15% 57/161 35%

PB: [- oralidade/ + letramento]

Clítico Pron. lexical SN anafórico Objeto nulo

104/142 73% — — 14/142 10% 24/142 17%

PE: [+ oralidade/ - letramento]

Clítico Pron. lexical SN anafórico Objeto nulo

86/132 66% — — 23/132 17% 23/132 17%

PE: [+ oralidade/ + letramento]

Clítico Pron. lexical SN anafórico Objeto nulo

109/134 82% — — 11/134 8% 14/134 10%

PE: [- oralidade/ + letramento]

Clítico Pron. lexical SN anafórico Objeto nulo

87/100 87% — — 6/100 6% 7/100 7%
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Sobre o PB, a tabela evidencia que, nos textos que se situam 
nos dois primeiros níveis do contínuo, as características da fala 
apontadas nos trabalhos linguísticos se mantêm, isto é, o clítico 
aparece em desvantagem em relação à soma das demais estratégias 
na representação do acusativo anafórico de terceira pessoa, sobretudo 
no extremo [+ ORALIDADE/ – LETRAMENTO], em que ele é a variante 
menos frequente de todas. Em contrapartida, parece ser justamente 
no extremo [– ORALIDADE/ + LETRAMENTO] que a variante prestigiada 
pela escola se apresenta como a forma mais produtiva de realização 
da variável em foco. No entanto, tal constatação não causa surpresa 
alguma, já que era natural esperar que os textos representantes desse 
nível do contínuo tivessem um compromisso maior com a tradição 
literária e gramatical: conforme lembra Bortoni-Ricardo (2004, p. 52), 
a imprensa é uma das “agências padronizadoras”, responsáveis por 
codifi car a língua numa cultura de letramento. Por conseguinte, aquilo 
que prescreve a tradição deverá aparecer com mais força numa das 
extremidades do contínuo. Não obstante isso, os dados relativos à 
variedade brasileira mostraram que nem no extremo [– ORALIDADE/ 
+ LETRAMENTO] essa mesma tradição é absoluta, porquanto até nesse 
ponto do contínuo o clítico está em competição com outras variantes, 
que juntas chegam a constituir quase 30% das ocorrências.

Quanto ao PE, vê-se que o clítico desponta em todos os pontos do 
contínuo como a variante majoritária, exibindo larga vantagem sobre as 
demais. No que diz respeito a estas, nota-se que ocorrem equilibradas 
entre si e, apesar de quantitativamente inferiores ao clítico, mantêm 
uma frequência estável ao longo do contínuo. Do mesmo modo, 
percebe-se que essas mesmas variantes se mostram mais expressivas 
no extremo [+ ORALIDADE/– LETRAMENTO], pois somadas constituem 
34% das ocorrências. Guardando as devidas proporções, esse ponto 
do contínuo mostra certa similaridade com a língua oral: nos dados de 
Freire (2000) sobre a fala de informantes portugueses com nível superior 
completo, o SN anafórico (25%) e o objeto nulo (31%), se considerados 
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separadamente, fi cavam abaixo do índice do clítico (44%), mas juntos 
conseguiam uma pequena vantagem sobre este último, deixando 
equilibrada a disputa pelo número de ocorrências.

2.2. Função dativa

Os trabalhos acadêmicos registram a substituição do clítico dativo 
por uma categoria vazia ou por um SP anafórico, sendo este com a 
forma tônica do pronome ou com SN pleno (cf. Gomes, 1999; Silveira, 
2000; Freire, 2000). Observem-se os exemplos das variantes candidatas 
à realização do dativo anafórico em cada ponto do contínuo:

a)  [+ ORALIDADE/ – LETRAMENTO]
 (i) clítico
(21)  Minha fi lha ainda cabe no meu colo… E gosta de ouvir canções 

de ninar… E gosta de chocalho… E chupeta… E de comer a 
papinha que eu lhe dou… (PB: Almanaque do Cebolinha, n.º 78, 
dezembro de 2003 – História em quadrinhos)

(22) “Acredita em mim, Brigite! O Patacôncio quer apenas a tua 
receita!” “Eu sei! Só lhe dei atenção para te provocar ciúmes! 
A receita foi sempre tua!” (PE: Tio Patinhas, n.º 224, agosto de 
2004 – História em quadrinhos)

 (ii) SP anafórico
(23) O Cebolinha vai adorar o computador! […] Vou aproveitar 

que ele está dormindo pra montá-lo e dar uma boa lida no 
manual! E amanhã cedo ensino tudo direitinho pra ele! (PB: 
Almanaque do Cebolinha, n.º 77, outubro de 2003 – História em 
quadrinhos)

(24) Regulei o relógio para atirar uma pedra ao telhado dos 
porquinhos de cinco em cinco minutos… a noite toda! Acho 
que vou dar àqueles gorduchos uma amostra do que está para 
acontecer! (PB: Disney Especial, n.º 222, outubro de 2004 – 
História em quadrinhos)
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 (iii)  objeto nulo
(25)  A mamãe gastou um tempão preparando refeição para nós! 

Tudo o que tinha a dizer __ era um “obrigado”… e não “como 
estão seus pulsos depois de abrir todas essas latas?” (PB: Zé do 

Boné em O Globo, 04-08-2004 – Tira em quadrinhos)
(26)  “Já sei! É o tio Donald que ainda está a tocar!” “Acho que 

fomos malvados ao deixá-lo sozinho!” “Vamos dizer __ que 
agimos mal!” (PE: Disney Especial, n.º 222, outubro de 2004 – 
História em quadrinhos)

b)  [+ ORALIDADE/ + LETRAMENTO]
 (i)  clítico
(27) São divertidos os candidatos: querem que os eleitores lhes 

confi em a gestão dos impostos que pagam […] (PB: O Globo, 
12-09-2004 – Crônica)

(28)  Mas também já pensei que não me vou realizar através da 
minha fi lha. […] Preocupa-me, não, tenho essa atenção: 
transmitir-lhe uma série de valores que muitas vezes estão em 
desuso, mas que não consigo não ter. (PE: Suplemento DNA 
do Diário de Notícias, 08-04-2000 – Entrevista)

 (ii)  SP anafórico
(29) Fiz essa música belíssima em especial para Roberto, mandei 

para ele, mas não foi possível para ele gravar. (PB: Revista 
Domingo do Jornal do Brasil, 03-10-1999 – Entrevista)

 (iii)  objeto nulo
(30)  O atendimento é sofrível. Já avisei ao gerente e dei __ um 

prazo para que o atendimento melhore. (PB: O Globo, 12-09-
2004 – Trecho de fala em reportagem)
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(31) O jovem interno, através do mesmo sistema computadorizado, 
intercalou a informação escrita e os gráfi cos acompanhantes, 
de uma forma digna de um Spielberg, fazendo mesmo aparecer 
pequenos excertos de intervenções cirúrgicas. Fiquei de tal 
modo encantado com a tecnologia que tive de pedir __ uma 
repetição para me concentrar apenas na crítica científi ca. (PE: 
Suplemento DNA do Diário de Notícias, 04-03-2000 – Crônica)

c)  [– ORALIDADE/ + LETRAMENTO]
 (i)  clítico
(32) Hoje Ricardo tem uma pequena agência de publicidade e 

só aceita a quantidade de clientes que lhe permita trabalhar 
direito e sem estresse. (PB: Jornal da Família de O Globo, 16-05-
2004 – Reportagem)

(33) Margarida Marinho tem 37 anos, um fi lho chamado Manuel, 
um amor pelo teatro, uma paixão pela escrita, um medo 
invulgar da morte, e uma lucidez que lhe permite afi rmar, 
peremptoriamente, não saber onde vai “montar a tenda 
amanhã”. (PE: Suplemento DNA do Diário de Notícias, 19-02-
2000 – Reportagem)

 (ii)  SP anafórico
(34) A nova lei permite que os pequenos partidos formem uma 

“federação”. Esse ponto garante que cada um mantenha sua 
própria organização, ao mesmo tempo que permite a eles 
disputar as eleições sob uma mesma sigla partidária. (PB: O 

Globo, 12-09-2004 – Reportagem)
(35) Rui Sá não está disposto a permitir que a Câmara do Porto lave 

as mãos das responsabilidades quanto ao destino dos inquilinos 
privados que foram ou estão em vias de ser despejados devido 
ao risco de ruína dos prédios em que vivem. Na reunião 
camarária de ontem, o comunista apresentou uma proposta, a 
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votar na reunião da próxima semana, em que recomenda que 
a autarquia assegure um tecto a esses inquilinos, imputando 
aos senhorios o custo desse mesmo realojamento. (PE: Público, 
10-11-2004 – Reportagem)

 (iii)  objeto nulo
(36)  Em seus ensinamentos ao Príncipe, Maquiavel recomendou 

__ que más notícias e decisões amargas sejam anunciadas de 
uma vez só. (PB: Jornal do Brasil, 25-04-2004 – Editorial)

(37) Lá em baixo, no palco, os estudantes de Direito faziam uma 
espécie de aquecimento (…) Pedro Wilson olhava para eles, 
mandava __ uma piada, respondia às provocações bem 
humoradas de um elemento da produção ou de um actor. 
(PE: Suplemento DNA do Diário de Notícias – 08-04-2000 – 
Reportagem)

Veja-se a tabela seguinte com os resultados gerais:

TABELA 3:  Função dativa: distribuição dos dados segundo a variante 
usada

Clítico SP anafórico Objeto nulo

PB 41/155 26% 65/155 42% 49/155 32%

PE 90/108 83% 3/108 3% 15/108 14%

Os resultados gerais apresentados na tabela acima apontam que, do 
ponto de vista quantitativo, a diferença entre as duas variedades quanto 
ao emprego do clítico é bem mais profunda do que a encontrada na 
função acusativa: na variedade brasileira, a variante prestigiada pela 
tradição constitui apenas um quarto do total de dados. Quanto à 
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variedade lusitana, essa mesma variante representa quase a totalidade 
das ocorrências de dativo anafórico de terceira pessoa. Por conseguinte, 
enquanto no PE as estratégias alternativas ao clítico se mostram bastante 
periféricas, no PB ostentam, somadas, o expressivo índice de 72%, 
destacando-se dentre elas o SP anafórico. Tal constatação sinaliza um 
fato contundente na variedade brasileira: também na função dativa as 
estratégias alternativas à variante considerada padrão já estão plenamente 
infi ltradas na escrita, o que evidencia uma infl uência limitada da tradição 
escolar na recuperação do clítico na modalidade escrita brasileira.

Como na função acusativa, procedeu-se à análise da ocorrência 
dessas variantes no contínuo oralidade-letramento. Observe-se a próxima 
tabela com a distribuição do número de ocorrências:

TABELA 4:  Função dativa: distribuição das variantes no contínuo 
oralidade-letramento

PB: [+ oralidade/ - letramento]

Clítico SP anafórico Objeto nulo

1/28 3,5% 21/28 75% 6/28 21,5%

PB: [+ oralidade/ + letramento]

Clítico SP anafórico Objeto nulo

8/51 16% 22/51 43% 21/51 41%

PB: [- oralidade/ + letramento]

Clítico SP anafórico Objeto nulo

32/76 42% 22/76 29% 22/76 29%
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continuação tabela 4

PE: [+ oralidade/ - letramento]

Clítico SP anafórico Objeto nulo

18/27 67% 1/27 3,5% 8/27 29,5%

PE: [+ oralidade/ + letramento]

Clítico SP anafórico Objeto nulo

43/46 93% — — 3/46 7%

PE: [- oralidade/ + letramento]

Clítico SP anafórico Objeto nulo

29/35 83% 2/35 6% 4/35 11%

A respeito do PB, a tabela evidencia que a frequência do clítico dativo 
na escrita está diretamente relacionada a eventos de comunicação que se 
aproximem do extremo de [+ LETRAMENTO]. Por outro lado, nos dois 
primeiros pontos do contínuo, sobretudo no extremo [+ oralidade/ – 
letramento], mantêm-se as características da fala descritas pelos trabalhos 
linguísticos sobre a função dativa, isto é, o abandono progressivo da 
variante prescrita pela tradição em favor do SP anafórico e do objeto nulo. 
Além disso, mesmo no extremo [– oralidade/ + letramento], constatou-
se que o clítico dativo está longe de ser uma variante dominante, uma vez 
que ainda tem de competir duramente com as duas outras estratégias de 
realização do dativo anafórico de terceira pessoa, que juntas constituem 
mais da metade dos dados levantados.

Acerca do PE, percebe-se de imediato que não há diferenças 
substanciais entre os extremos do contínuo, porquanto o clítico sempre 
aparece como a variante majoritária, superando com larga vantagem 
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as demais estratégias em todos os pontos do contínuo, o que vem 
corroborar a afi rmação de Berlinck (1996), segundo a qual a expressão 
do dativo anafórico de terceira pessoa na variedade lusitana corresponde 
ao paradigma proposto para a língua padrão nas gramáticas que servem 
de base ao ensino de português no Brasil, isto é, o uso da forma <lhe>. 
Isso é revelador quando se pensa na imensa distância entre a prescrição 
gramatical e o uso brasileiro. Com relação às demais variantes, chama a 
atenção o SP anafórico que, em contraste com o largo uso encontrado 
na variedade brasileira, fi ca ausente num dos pontos do contínuo. Já o 
objeto nulo, apesar de quantitativamente inferior ao clítico, manifesta-se 
ao longo de todo o contínuo, exibindo índices mais expressivos que o SP 
anafórico, particularmente no extremo [+ ORALIDADE/ – LETRAMENTO]. 
Por fi m, observa-se que é nesse mesmo extremo que a escrita portuguesa 
manifesta uma variação maior na realização do dativo anafórico de 
terceira pessoa, visto que as estratégias alternativas ao clítico somadas 
constituem 33% do total de dados desse ponto do contínuo, o que 
obviamente não chega a ameaçar a hegemonia do pronome dativo.

Conclusão

A análise da frequência dos clíticos e das variantes que com eles 
competem na representação do acusativo e do dativo anafóricos de 
terceira pessoa através do contínuo oralidade-letramento permitiu 
observar diferenças fundamentais entre as duas variedades do português.

Enquanto no PE os clíticos são bastante robustos e sobrepujam as 
demais variantes ao longo de todo o contínuo, no PB eles só alcançam 
semelhante condição na extremidade [– ORALIDADE/ + LETRAMENTO], 
cuja confi guração é muito similar ao quadro geral do PE, haja vista a 
ausência do pronome lexical em função acusativa nesse extremo do 
contínuo e o índice mais baixo de ocorrência das demais variantes em 
favor dos clíticos. Essa similaridade se deve muito provavelmente ao fato 
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de o modelo de língua considerada culta no Brasil ter sido estabelecido 
“à imagem e semelhança” do português europeu moderno. Por esse 
motivo, a tradição escolar, codifi cada nas gramáticas que servem de base 
ao ensino do português, estabelece os clíticos <o> e <lhe> como únicas 
estratégias legítimas de representação do acusativo e do dativo anafóricos 
de terceira pessoa, entre outras tantas prescrições. Contudo, a julgar pela 
distribuição desses elementos no contínuo oralidade-letramento do PB, 
essa tradição parece obter certo êxito somente num dos extremos, o 
que é esperado num sistema em que os clíticos acusativo e dativo já 
não fazem parte do processo de aquisição natural da linguagem. Ficou, 
pois, evidente que a representação do acusativo e do dativo anafóricos 
de terceira pessoa pelo clítico na variedade brasileira está fortemente 
relacionada a eventos de comunicação que contenham traços de [+ 
letramento], que estão sujeitos à pressão da tradição escolar ou, como 
prefere Bortoni-Ricardo (2004), da cultura de letramento.

A diferença de frequência e de comportamento dos clíticos acusativo 
e dativo encontrada na modalidade escrita do PB em cotejo com a do 
PE vem justamente confi rmar as hipóteses levantadas por Kato (2005) 
sobre duas grandes questões discutidas por ela: a natureza da escrita do 
adulto letrado brasileiro e a maneira como ele obtém esse conhecimento.

Sobre a primeira questão, os resultados deste trabalho fornecem 
argumentos que ratifi cam a hipótese, defendida pela referida autora, 
segundo a qual a escrita do letrado adulto brasileiro não representa o 
conhecimento gramatical de sincronias passadas, nem se identifi ca com 
o conhecimento do falante português contemporâneo. Na verdade, 
no que diz respeito à realização do acusativo e do dativo anafóricos de 
terceira pessoa, pode-se dizer que o conhecimento do letrado brasileiro 
manifesta uma característica bem peculiar: mesmo nos contextos de 
[+ LETRAMENTO], paralelamente ao uso do clítico, há uma expressiva 
ocorrência de variantes alternativas não discriminadas pela escola, 
como o uso irrestrito do objeto nulo na função acusativa e o emprego 
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avassalador do SP anafórico na função dativa. Note-se que tais variantes 
têm ocorrência muito marginal na escrita portuguesa. 

Quanto à segunda questão, o presente trabalho levanta alguns 
aspectos que vão ao encontro da hipótese de Kato (2005), que 
postula o acesso indireto do indivíduo à GU (Gramática Universal) na 
aquisição/ aprendizagem da escrita, uma vez que os resultados obtidos 
sinalizam que o letrado brasileiro parece obter o seu conhecimento da 
escrita através do acesso à primeira gramática, a língua falada, o que 
seria confi rmado pela presença de clíticos na escrita brasileira em forte 
competição com as variantes largamente empregadas na língua oral, 
conforme foi sobejamente demonstrado durante a análise dos dados. 
Em outras palavras, há uma periferia marcada na gramática do indivíduo, 
em que os valores paramétricos opostos aos da gramática nuclear estão 
presentes e são acionados durante o processo de escolarização, de modo 
que o adulto letrado brasileiro desenvolve uma gramática que comporta 
elementos ausentes da sua Língua-I, que passam a compor, junto com 
aqueles que lá estão, uma outra gramática possível, que se revela na 
escrita e nas situações mais formais de fala.

Em suma, a análise ora empreendida revelou que as diferenças 
encontradas na língua falada entre as duas variedades sobre o uso dos 
clíticos nas funções acusativa e dativa também se manifestam na escrita: 
enquanto no PB esses elementos aparecem preferencialmente em 
eventos de letramento, mas ainda em competição com outras variantes, 
no PE eles se mostram sempre estáveis, muito robustos e independem 
do grau de letramento, o que certamente constitui uma forte evidência 
de que a gramática do adulto brasileiro letrado não é a mesma do letrado 
português.
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